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	Lição 1
	28 de março a 4 de abril




	Amor
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	Sábado à tarde
	Ano Bíblico: 1Sm 17–19


	VERSO PARA MEMORIZAR: “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor” (1 Coríntios 13:13).


LEITURAS PARA ESTA SEMANA: Is 53; Mt 22:37-39; 1Co 13; 1Jo 3, 4
Não deixa de ser natural que uma lição que trata dos conceitos-chave da fé cristã comece com o assunto do amor. O apóstolo Paulo assinala que por mais que sejam importantes a fé, esperança e outros elementos do cristianismo, tudo começa com o amor. Sem amor, como ele disse, não somos “nada” (1Co 13:2).

Cerca de cinco séculos antes do nascimento de Cristo, o filósofo grego Sófocles disse: “Uma palavra nos livra de todo o peso e dor da vida. Essa palavra é o amor.” Embora essas palavras sejam verdadeiras, esse sábio grego ainda ignorava a profundidade do amor que seria proclamado e exemplificado por nosso Salvador.

Deus é amor. Embora Deus seja muito mais, e haja feito muito mais, e ainda haverá de fazer – tudo é uma manifestação de Seu amor. Esse amor é confortante e, ao mesmo tempo, difícil de ser compreendido. O amor de Deus ultrapassa em muito o que normalmente se rotula como amor, que, às vezes, é meramente um sentimento superficial ou obsessão passageira, frequentemente misturada com egoísmo e cobiça. Deus não só tem amor ou mostra amor. Ele é o amor.

A semana em resumo: O amor de Deus pela humanidade foi revelado de inúmeras formas, sendo a maior delas a cruz. Como seguidores de Jesus, respondemos ao Seu amor amando os outros como Cristo nos amou.



	Domingo
	Ano Bíblico: 1Sm 20–23


Amor – a matéria-prima da vida
Precisamos comer e beber a fim de nos manter vivos. Sem líquido para beber ou sem alimento, logo haveremos de perecer. Mas, para viver no verdadeiro sentido da palavra, também precisamos de amor. A vida sem amor é um tipo sub-humano de existência. Existe em nós uma necessidade inata de receber amor. Precisamos do amor dos pais. Precisamos do amor da família e dos amigos. Precisamos ser parte de uma comunidade amorosa. Mas, na mesma medida em que precisamos receber amor, precisamos também dar amor. Não seremos verdadeiramente humanos se não pudermos amar. Mas vamos ser claros: O verdadeiro amor não começa conosco. A capacidade de amar é criada em nós pelo Criador (Veja Gn 1:26 e Jo 3:16).

1. Qual é a importância do amor na vida do seguidor de Cristo? Mt 22:37–39; 1Co 13:1-3; 1Jo 3:14
O amor de Deus sempre vem antes do nosso amor. Pode-se dizer muito sobre o amor, mas este é o ponto crucial. O verdadeiro “amor não é um impulso, mas um princípio divino, um poder permanente. O coração não consagrado não o pode criar nem produzir. Ele é achado somente no coração em que Jesus reina. ‘Nós amamos porque Ele nos amou primeiro’ (1Jo 4:19). No coração renovado pela graça divina, o amor é o princípio que regula a ação” (Ellen G. White, Atos dos Apóstolos, p. 551).

O famoso escritor britânico C.S. Lewis usa as expressões “amor dom” e “amor necessidade” para diferenciar entre o amor de Deus e as formas de amor humano. Enquanto Deus quer nosso amor além de tudo o mais, Ele não precisa de nosso amor assim como nós precisamos do amor dEle e de nossos semelhantes. Precisamos “começar com o verdadeiro começo, com o amor como a energia divina. Esse amor primitivo é o amor-dom. Em Deus, não existe fome que precisa ser satisfeita, só a abundância que deseja dar” (C.S. Lewis, The Four Loves [Os Quatro Amores], p. 121). Nosso amor humano precisa ser transformado pelo amor divino, de forma que – mesmo continuando a desejar o amor dos outros – demos amor de maneira verdadeiramente semelhante à de Cristo.

	Por sua experiência, qual é a diferença entre o amor humano e o de Deus? Que tipo de amor humano exemplifica melhor o amor de Deus? Como o amor de Deus se manifesta melhor em nossa vida?




	Segunda
	Ano Bíblico: 1Sm 24–27


O Deus do Antigo Testamento – Um Deus de amor
Frequentemente, dizem que o amor de Deus só é claramente manifestado no Novo Testamento, enquanto o “Deus do Antigo Testamento” é um Deus de justiça e ira. Mas um cuidadoso estudo de toda a Bíblia mostra que Deus não tem essa dupla personalidade. Muito embora o amor de Deus seja mais plenamente manifestado em Cristo (retratado no Novo Testamento), o Deus dos tempos do Antigo Testamento é igualmente um Deus de amor supremo. Deus não muda (Tg 1:17). Ele não evolui gradualmente de um Deus de ira ou de justiça para um Deus de amor. O amor de Deus é eterno. As palavras ao Seu povo no Antigo Testamento se aplicam a todos os tempos: “Com amor eterno Eu te amei” (Jr 31:3). 

2. Examine algumas evidências importantes do amor de Deus nos tempos do Antigo Testamento referidas abaixo, e acrescente outras evidências claras de Seu amor encontradas em outros lugares do Antigo Testamento.
a. O amor de Deus na criação (Gn 1:26-31; 2:21-25).
b. Procurando uma solução para o problema do pecado (Gn 3:15; 22:8; Is 53).
c. O dom do sábado (Êx 31:12-17).
d. O contínuo dom de profecia (Am 3:7).

Algumas histórias e declarações do Antigo Testamento são, pelo menos à primeira vista, difíceis de se entender. É verdade que lemos sobre mortandade e guerra. Mas nunca se esqueça de que Deus é retratado constantemente como o Deus da aliança, que atrai o povo a Si mesmo e não o abandona, apesar de Seus filhos O haverem abandonado vez após outra.

	O que você responde quando lhe fazem perguntas sobre as guerras e as mortandades no Antigo Testamento? Como você concilia as ordens divinas para eliminar nações inteiras (por exemplo, quando Israel tomou posse da terra de Canaã) com o conceito de um Deus de amor?




	Terça
	Ano Bíblico: 1Sm 28–31


O Deus do Novo Testamento – Um Deus de amor
Por que Jesus Cristo veio ao mundo? Por que Ele teve que sofrer e Lhe foi necessário morrer em uma cruz? E como Ele virá novamente a fim de restaurar este mundo à sua pureza original? Não haveria outra solução? E se não, por que está demorando tanto para resolver o problema do pecado? Não estamos em posição de responder a essas perguntas. Em Sua sabedoria infinita, Deus “arquitetou” um plano para lidar com o problema do pecado da melhor maneira possível. Sendo um Deus santo, Ele não poderia ignorar a rebelião contra Sua lei perfeita; sendo amor, Ele não poderia simplesmente Se afastar e deixar Suas criaturas a perecer sem fazer o máximo para salvá-las.

“A santidade de Deus é Sua pureza majestosa que não pode tolerar o mal moral. O amor de Deus é Seu afetuoso e bondoso abraço para com o pecador. A santidade de Deus indica Sua separação do que é imundo e profano. O amor de Deus é Sua vontade de Se identificar com os que são imundos a fim de ajudá-los. ... [Mas] a ira de Deus é temporária, considerando que Seu amor é eterno” (Donald G. Bloesch, God the Almighty: Power, Wisdom, Holiness, Love [O Deus Todo-poderoso: Poder, Sabedoria, Santidade, Amor], p. 140-143). 

3. O que os textos do Novo Testamento a seguir nos dizem sobre o amor de Deus?
a. O fato de Deus oferecer Seu Filho (Jo 3:16)
b. O fato de o Filho Se dar (Fp 2:5-8)
c. O dom do Espírito Santo (Jo 14:15-18; At 2:1-4)
d. A disponibilidade dos dons espirituais (Ef 4:11-13)
e. A certeza da salvação (1Jo 3:1-3)
f. Um futuro eterno em um ambiente de amor (2Pe 3:13)



	Quarta
	Ano Bíblico: 2Sm 1–4


Resposta de amor
A realidade trágica deste mundo é a existência de egoísmo, ambição cega, ódio, competição, corrupção e guerra. Quando os cidadãos deste mundo se deixam guiar, consciente ou inconscientemente, pelos princípios do príncipe das trevas, o amor não tem oportunidade de vicejar. Certa vez, Madre Teresa disse: “Se você julgar as pessoas, não terá tempo para amá-las.”

Se estamos verdadeiramente convertidos e nos tornamos discípulos do Senhor, o princípio do amor reinará em nossa vida. Por maiores que sejam nossas fraquezas, cresceremos continuamente em amor a Deus e pelos semelhantes. Em sentido muito real, a conversão é uma reorientação – voltando as costas ao amor de si mesmo para o amor a Deus e ao amor aos outros.

5. Que princípio devemos discernir ao estudar os mandamentos que Deus nos deu? Esse princípio operou de alguma forma diferente desde que Cristo veio a este mundo? Dt 6:5, 6; Mt 22:37-40
Se fomos verdadeiramente transformados por Jesus Cristo, Seu amor pautará nosso relacionamento com os outros. Mesmo que não gostemos de algumas pessoas, somos chamados a amar a todos, até mesmo nosso maior inimigo. Isso beneficiará não só as pessoas com quem nos associarmos, mas se provará também uma enorme bênção para nós mesmos. Dê amor e aceitação incondicional às pessoas que encontrar e veja o que acontece.

6. Como o amor deve permear o que fazemos e dizemos? Mt 5:44; 25:31-46; 1Pe 1:22
“Se os membros da igreja se desfizerem de toda adoração própria e receberem no coração o mesmo amor a Deus e de uns para com os outros que ocupava o coração de Cristo, nosso Pai celestial manifestará constantemente Seu poder por meio deles. Que Seu povo seja unido pelos laços do amor divino. Então, o mundo verá o miraculoso poder de Deus e reconhecerá que Ele é o poder e ajudador de Seu povo que guarda os mandamentos” (Comentários de Ellen G. White, SDA Bible Commentary, v. 7, p. 940).

	Você é naturalmente amoroso ou naturalmente egoísta e egocêntrico? Que passos práticos você pode dar para rejeitar o amor a si mesmo e manifestar amor pelos outros?




	Quinta
	Ano Bíblico: 2Sm 5–7


Amor personificado
Jesus Cristo é nosso modelo máximo. Se quisermos saber como deve ser nosso amor, só precisamos olhar para o nosso Salvador. NEle vemos o exemplo perfeito. Falando humanamente, Cristo teria toda razão para não gostar de algumas pessoas, ou até odiá-las. Os líderes espirituais invejavam tanto Seu sucesso que O hostilizavam constantemente e, finalmente, decidiram eliminá-Lo. Por que Ele haveria de amar essas pessoas? Houve ocasiões em que Sua própria família deixou de apoiá-Lo. Frequentemente, Seus discípulos disputavam entre si e se ausentavam quando sua presença teria sido mais valiosa. Como Ele poderia amá-los naqueles momentos em que eles O abandonavam totalmente?

Além disso, Jesus manifestava Seu amor em particular diante dos que não obtinham uma atenção muito positiva dos líderes espirituais de Seus dias: as mulheres (inclusive as prostitutas), os portadores de lepra, os samaritanos, os membros das forças de ocupação e os coletores de impostos.

7. Veja alguns exemplos concretos em que Jesus mostrou amor desinteressado em circunstâncias em que a maioria das pessoas teria achado difícil fazer isso.
a. Lc 17:12-19
b. Jo 13:1-17
c. Jo 19:25-27
8. Como a manifestação do amor divino no ministério de Jesus deve afetar nosso discipulado? 2Co 5:14; Fp 2:2
O amor de Cristo nos constrange, diz o apóstolo Paulo (2Co 5:14). A nossa tradução é um tanto incompleta, pois a construção grega original pode ser traduzida tanto como o amor que vem de Cristo como também o amor que temos por Cristo. Os dois significados são gramaticalmente apropriados e também são teologicamente corretos. Quando entendermos algo da magnitude do amor de Cristo, isso produzirá uma resposta amorosa, e nos dará o desejo intenso de compartilhar com outros esse amor.

	Jesus também amava os que eram menosprezados pela maioria das outras pessoas e geralmente eram consideradas desagradáveis. Ele saía do caminho para lhes mostrar amor. Como demonstro amor pelos sem-teto, pelos que vivem à margem da sociedade e pelos que, de alguma forma, não representam os valores que defendo?




	Sexta
	Ano Bíblico: 2Sm 8–10


Estudo adicional
Ellen G. White: Caminho a Cristo, p. 9-16: “O cuidado de Deus”. Leia também O Desejado de Todas as Nações, p. 741-757: “O Calvário”, e p. 758-768: “Está Consumado” que trata dos momentos finais da vida terrestre de Cristo.

Perguntas para reflexão
1. Não se pode escapar à pergunta “por quê?”: Se Deus é amor, por que existe tanto sofrimento? Não é só o grau de sofrimento que leva as pessoas a questionar o amor de Deus, mas também o fato de que tantas coisas parecem afetar pessoas inocentes, e tantas coisas parecem totalmente insensatas. Como nós, cristãos adventistas do sétimo dia, podemos lidar com essa realidade? Como nossa compreensão do grande conflito pode nos ajudar a entender esse assunto difícil?
2. Como se pode amar um pai que abusa de seus filhos, um serial killer ou alguém totalmente egoísta? Como Jesus amava os que eram indignos de amor?
3. Como alguém pode continuar a amar se não há resposta a esse amor? Novamente, como Jesus pôde amar aqueles que nunca O amariam, por sua vez?
4. Quem são os marginalizados, os menosprezados e os ultrajados em sua sociedade? Que tipo de ministério sua igreja tem para alcançar essas pessoas? O que seria necessário para que você mesmo e sua igreja se envolvessem nesse trabalho?
5. Em sentido real, o verdadeiro amor exige a morte para o eu, a vontade de pôr o eu de lado em favor de outros. Que escolhas temos que fazer a fim de experimentar essa morte?
6. Além da cruz, por quais outros modos podemos ver o amor de Deus pela humanidade?

Resumo: Deus é amor. Essa característica é a base para tudo o que Deus é e faz. Esse Deus amoroso já está revelado no Antigo Testamento, mas Seu amor é visto em sua máxima exposição no dom de Seu Filho, Jesus Cristo, para nossa salvação. Esse amor divino encontra resposta no amor do cristão. Se professamos ser discípulos de nosso Senhor Jesus Cristo, nossa vida deve ser marcada por amor incondicional para com nosso Criador e amor desinteressado pelos outros.

Respostas Sugestivas:
Pergunta 1: Por representar o caráter de Deus, é o atributo que mais evidencia que somos filhos de Deus.
Pergunta 2: a. Deus proveu tudo o que o homem necessitava para seu bem-estar. b. Embora tivéssemos pecado, Deus proveu a solução. c. Provisão de Deus para nosso descanso. d. Orientação de Deus para guiar Seu povo.
Pergunta 3: Respostas incluídas.
Pergunta 4: Amor tão grande a ponto de oferecer Seu Filho.
Pergunta 5: O amor de Deus precisa se refletir em nosso caráter.
Pergunta 6: Se somos filhos de Deus, devemos refletir Seu caráter.
Pergunta 7: a. amava até os leprosos. b. Amou Judas. C. Demonstrou amor e cuidado por Sua mãe.



A Lição em resumo
TEXTO-CHAVE: 1 Coríntios 13:13
O ALUNO DEVERÁ...
Conhecer: Que Deus é amor e que Jesus é a maior expressão desse amor.
Sentir: A diferença entre o amor humano e o amor todo-abrangente e abnegado de Deus.
Fazer: Permitir que o amor de Deus se manifeste em nossa vida por meio de Cristo.

ESBOÇO DO APRENDIZADO
I. Precisando amar (Gn 1:26)

A. A Bíblia Mensagem [em inglês] traduz assim este texto: "Vamos fazer seres humanos... refletindo Nossa natureza." Por refletirmos a natureza de Deus, e porque Deus é amor, devemos refletir esse amor em nossas ações. Como podemos fazer isso em nossa vida?
B. Todos nós temos a necessidade de amar e ser amados. Qual é a diferença entre o amor de Deus e o amor dos outros? É possível substituir um pelo outro? Por quê?

II. Experimentando o amor (1Jo 3)

A. O amor extraordinário de Deus é destacado em toda a Bíblia. A criação, o dom do sábado, o plano da salvação e o Espírito de Profecia, todos afirmam a natureza amorosa de Deus. De que maneiras específicas você experimentou o amor insondável de Deus?
B. O dom da vida eterna é a demonstração máxima de amor. Que outros exemplos você tem do amor de Deus?

III. Refletindo o amor (Mt 22:35-40)

Nossa reação ao amor de Deus deve ser o amor de uns para com os outros. Isso pode ser difícil de fazer em um mundo cheio de pecado. Como você pode refletir melhor o amor de Deus?

Resumo: Deus é amor. Quando permitimos que Cristo habite em nós, esse amor será revelado em nossa vida.

Ciclo do aprendizado
	[image: image2.png]



	Motivação
Conceito-chave para o crescimento espiritual: O amor é o atributo que define melhor a pessoa de Deus. Todas as ações de Deus, desde a criação até a redenção, são motivadas por Seu abnegado e incondicional amor por nós.

Só para os professores: Nesta lição, estudamos o amor de Deus por nós. Ajude seus alunos a entender a importância central do amor em nossas relações com Deus e na vida cristã. Como podemos imitar o amor de Deus em nossas relações com os outros? 


Celso, um dos muitos críticos dos cristãos e do cristianismo na antiguidade, escreveu sarcasticamente: “Esses cristãos amam uns aos outros mesmo antes de se conhecerem” (Ketcherside: In the Beginning, cap. 11, “Medo do Amor”, itálicos acrescentados) (http://www.mun.ca/rels/restmov/texts/wcketcherside/itb/chap11.html). Celso julgava um absurdo o amor cristão. Mas quão mais absurda alguém como Celso julgaria a ideia de que, embora Deus já nos conheça e saiba que não somos amáveis, Ele ainda nos ama mesmo assim?

Comente com a classe: Como sugere a citação de Celso, provavelmente haja tantos conceitos diferentes de amor quantas pessoas existam. Peça que cada membro da classe defina o que significa amor e dê um exemplo. Como essas definições se comparam com o amor de Deus por nós? Como nos ajudam a entender melhor o amor de Deus?

Pense nisto: Deus quer algo de nós em troca do maravilhoso dom do amor que Ele derrama sobre nós: permitir que Ele mostre esse amor aos outros por nosso intermédio. O que podemos fazer para facilitar que Ele faça esse trabalho em nossa vida?
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	Compreensão
Só para os professores: A Bíblia diz que Deus é amor e que o amor é o maior dos dons espirituais. Sem ele, os outros dons não significam nada. Mas alguns de nós achamos difícil definir o amor. Em seu lugar, preferimos nos concentrar em coisas menos problemáticas. Mas por que é tão importante definir o amor, tanto quanto seja humanamente possível? Discuta. 


Comentário bíblico
Visão geral: 1 Coríntios 13 revela claramente que o amor é a fonte de tudo o que é importante na vida cristã. De certa forma, essa noção tem implicações bastante assustadoras: Embora tenhamos controle sobre a maioria das coisas que fazemos, não podemos nos forçar a amar. Como acontece com a salvação, a capacidade de amar e ser amados é um ato da graça de Deus.

I. “O maior destes”
(Leia com a classe 1 Coríntios 13.)

Em sua discussão sobre a importância do amor, Paulo o compara com o dom de línguas, profecia e martírio. Para os primeiros cristãos, esses dons e experiências eram evidências visíveis de que estavam no caminho certo, apesar da oposição e ridículo do mundo. Mas os dons não são o mais importante.

Então, o que é?

Amor: O amor de Deus por nós, nosso amor a Deus e o amor de uns para com os outros. Milagres, maravilhas e o que parece ser atos sobre-humanos de devoção surgem do amor e servem aos propósitos do amor. De outra forma, são apenas truques de magia e fingimento vazio.

Pense nisto: Em 1 Coríntios 13, Paulo descreve o tipo de pessoa que dá a aparência de fazer tudo certo. Você já se viu fingindo fazer alguma coisa? Como podemos evitar esse fingimento?

II. O Deus do Antigo Testamento versus o Deus do Novo: dupla personalidade divina ou engano humano?
(Leia com a classe Gn 1:26-31; 2:21-25; 3:15; Is 53.)

Alguns acham difícil reconciliar o Deus do Antigo Testamento com o Deus do Novo. Dizem que o Deus do Antigo Testamento é um Deus de ira, origem de pragas e anjos destruidores, que prefere apagar o nome de Seu povo do Livro da Vida a perdoar. Justamente por isso, dizem que o Novo Testamento nos apresenta um quadro radicalmente diferente de Deus: de amor, abnegação e aceitação.

Como sabemos que o Deus do Antigo Testamento é o mesmo Deus de amor que vemos em Jesus Cristo no Novo Testamento? Talvez, não sejam as duas metades de Deus que precisam ser reconciliadas, mas a maneira como O entendemos. Faríamos bem em lembrar que o mesmo Deus que enviou anjos destruidores também enviou o maná. O Deus do Antigo Testamento não só nos criou e nos preservou – como se pode ver nos textos acima – mas também lançou os fundamentos de nossa redenção. Como poderíamos pelo menos começar a saber que Jesus era quem afirmava ser a menos que, antes, o Antigo Testamento nos dissesse quando, onde e como aguardá-Lo?

Pense nisto: Jesus diz que as Escrituras do Antigo Testamento testificam dEle (Jo 5:39). O que nos sugere isso sobre a unidade dos dois testamentos no anúncio da mensagem do amor de Deus?

III. Uma resposta de amor
(Leia com a classe Dt 6:5; Mt 5:44; 22:37-40; 1Pe 1:22.)

A Bíblia – Antigo e Novo Testamentos – nos orienta a amar a Deus e amar uns ao outros. Mas como apenas o mandamento não era suficiente, Deus nos fornece em Jesus Cristo o exemplo (Fp 2:5-7), a motivação (2Co 5:14-15), e os meios (Jo 16:12-15). Tudo que falta é permitir que Ele nos transforme.

Pense nisto: É fácil amar pessoas com quem temos algo em comum ou pessoas que nos fazem sentir bem a respeito de nós mesmos. Afinal, como Jesus disse em Mateus 5:46, até os publicanos – a medida de imoralidade daquele tempo – podiam fazer o mesmo. Que dizer dos que nos parecem estranhos ou estrangeiros ou que nos frustram ou fazem oposição? Que exemplos podemos tirar de Jesus, que é “totalmente desejável” e de Sua vida e ministério sobre a maneira de amar os difíceis de amar e os detestáveis?
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	Aplicação
Só para os professores: Use as perguntas abaixo para ajudar os membros da classe a entender que o amor é fundamental para a própria vida e que, em Deus, vemos o amor em sua forma perfeita.


Perguntas para reflexão:
1. Paulodeclara que, entre os dons espirituais, fé, esperança e amor, o amor é o maior(1Co 13:13). Por que é o maior? Qual é sua relação com os outros dois?
2. cuidar das necessidades de alguém ou de algo porque essa é uma forma de nos beneficiar é uma definição bastante cética – ou prática – de amor humano. Como você definiria o amor humano? Qual é a relação entre o amor humano e o divino? O dois estão relacionados, embora o amor humano seja reconhecidamente imperfeito? Eles são diferentes em tipo, ou só em grau? O que as relações humanas podem nos ensinar sobre o amor de Deus e vice-versa?

Perguntas de aplicação:
1. Em João 13:34, 35, Jesus ordena: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como Eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois Meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.” Ele deixa pouca dúvida de que o cumprimento desse conselho deveria ser a característica decisiva da igreja que Ele estava deixando para trás. Realmente, o amor caracteriza a igreja como a vemos hoje? Se não, por quê? Qual é nosso papel pessoal para tornar a igreja mais amorosa e menos propensa à crítica e à política mesquinha?

Como cristãos, queremos conquistar as pessoas para o evangelho. O cultivo de uma atitude amorosa em direção aos outros é uma forma de alcançar isso. Mas, em muitos casos, o próprio Jesus – a incorporação máxima do amor – não conseguiu conquistar Seus ouvintes. Qual foi a resposta dEle nessas situações? Como podemos aplicar Seu exemplo?
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	Transformação
Só para os professores: Nesta semana, aprendemos como é importante o amor na mensagem e na vida cristã. A fim de determinar como seria uma resposta amorosa nesse contexto, sugira à classe as seguintes situações. Não deixe de lembrá-los que nem sempre a resposta é “sorrir e aguentar”. Enquanto responde, peça que os membros da classe conservem em mente esta pergunta importante: Quando o silêncio é a resposta mais sábia, e quando uma resposta amorosa mas firme constitui a oportunidade de abrir uma porta para que alguém passe por ela a fim de encontrar Jesus?


· Você está tendo uma conversa com alguém sobre um assunto qualquer, e fica claro que ele está interessado em coisas espirituais. Você fala sobre suas convicções. Com educação e firmeza, ele faz perguntas embaraçosas, para as quais você não tem respostas prontas. Como você responde? 

· Alguém está espalhando boatos irrefletidos e destrutivos a seu respeito na igreja ou no trabalho. Como resultado, você perde a oportunidade para promoção ou um ministério que você realmente desejava. Você descobre a fonte dos boatos. Como você resolve essa situação? 

· Você é líder de um ministério em sua igreja. Você suspeita que um de seus voluntários está envolvido em um comportamento claramente impróprio – possivelmente ilegal ou imoral – que se reflete diretamente em seu papel no ministério. Suas suspeitas são corretas. Como você vai tratar essa pessoa? 

· Lá está ele, no mesmo cruzamento, cada dia, no seu caminho para o trabalho. A placa diz: “Sem-teto, faminto, Deus abençoe.” Você evita olhar para ele quando passa e espera que ele não note o adesivo em seu carro que o denuncia como alguém caridoso, cristão. Ele lhe pede dinheiro. O que você diz e faz? 
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